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INTRODUÇÃO
A dança foi incluída no conteúdo dos exercícios físicos pela sua compreensão como prática corporal, 

na busca de um corpo eficiente (BRASILEIRO; MARCASSA; 2018). Atualmente a dança pode ser trabalhada 
na escola fazendo os alunos vivenciarem uma forma de comunicação diferente da escrita, possibilitando-
os se conhecer, obter momentos de lazer e diversão (BRASIL, 1997).

O objetivo desta pesquisa é investigar por meio de uma análise documental o uso do conteúdo 
dança nas aulas de Educação Física. Observar as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
para o conteúdo nas aulas, verificar segundo artigos científicos se os professores se sentem preparados 
para ministrar as aulas de dança, averiguar se existem barreiras para aplicação e demonstrar os benefícios 
da dança na escola.

Foram analisados documentos (GIL, 2008) oficiais (PCNs) e outros, como artigos encontrados nas 
bases de dados: Scielo, Google acadêmico, EFDeportes e publicações acadêmicas. As PALAVRAS-CHAVE: 
dança, Educação Física, escola, professores, barreiras, foram utilizadas como chave de pesquisa e procuradas 
nos resumos e textos dos artigos que se relacionavam com o tema proposto. 

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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ANÁLISE E DISCUSSÃO
A dança é uma forma de aprendizagem praticamente ilimitada, estimulando as percepções sensoriais, 

uma vez que ritmo, sonoridade, visão e expressão são capacidades muito utilizadas nessa prática (TEIXEIRA, 
2008). Segundo os PCNs (BRASIL, 1997) o ensino das atividades rítmicas e expressivas pode ser realizado 
através da manifestação cultural da região, permitindo ao aluno recriar e aprender sobre ritmo, fluidez, 
intensidade, criação e participação de coreografias. É necessário apresentar a dança para os alunos de 
forma livre de preconceitos sociais ou de gênero (BRASIL, 1997). 

Para Gallardo (2010), Junior e Darido (2010) existem dificuldades para desenvolver a dança nas aulas de 
Educação Física, dentre elas podemos citar a formação acadêmica dos professores; hegemonia dos esportes; 
falta de diversificação dos conteúdos e aprofundamento metodológico e conceitual; a falta de interesse 
dos alunos; o preconceito com o conteúdo por parte dos pais e comunidade escolar e a hegemonia do 
esporte motivada pela tendência tecnicista. Habitualmente a dança aparece de forma ensaiada em festejos, 
não alcançando assim seu objetivo como prática pedagógica (SBORQUIA, 2002).

CONCLUSÕES
Apesar de todas as barreiras enfrentadas, sugerimos que para a ampliação da dança no meio escolar. 

Ainda que a graduação possa não oferecer de forma satisfatória o ensino da dança, aconselhamos permanente 
aperfeiçoamento dos professores, demonstrando aos seus alunos os benefícios gerados pela dança, 
despertando o prazer de praticá-la.

Vale ressaltar que as dificuldades com o conteúdo da dança, não devem impedir sua utilização nas 
aulas. Assim, acreditamos que esse trabalho tenha contribuído no incentivo para o uso da dança com 
o conteúdo de Atividades Rítmicas e Expressivas na Educação Física escolar, demonstrando a gama de 
possibilidades de se utilizar esta ferramenta para uma boa formação pedagógica.
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